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Lessa L po Poço Novo, ExmauDa rea aves no convesto ne est, 4 


e maigaturas deverão ser acompanhados da eu. 
gido 4 adminltração da Emprera do Occinexte, sem o 


Nessa chronica dissemos, como todos os jor- Foi então que se soube que a legalidade não. 
paes de Lisboa disserum, € como 1 e sanceionára esses laços damor que a navalha 
dam aria cortára no Rocio, €º 

que Dorinda Rodriguez só podia deitar pelo morto. 


ucto no cora 
a outra mulhe 

Nem o public 
mada ali estas oia bem sabemos; 
parte dos. dominios. da “vida Intima, Quê n 
dado de 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Voltamos inda hoje ao caso, do assasinio do 


violinista he 


mos uma da urioia 


anhol José Rodrigue 
etificação 4 fazer, € uma hi 
harrativa que fizemos na nossa 
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o crepe da viuvez pertencia 


cação da. cenídões de im 
mo é ainda bem que assim & 
porque de. contrario! que trabalho Não sorin O 
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O OCCIDENTE 


nosso de andar à fiscalisar todos os casaes amo-| 
Tosos que atravessam de braço dado a vida, ri- 
sonhos « felizes, e a revolver as malas de todas” 
as actrizes bonitas que passam no nosso palco, 


cobertas de gloria e rodeadas d'ovação, é prol 
Cura dos vestigios d'uma estola nas suas ligações. 
imas, em búsca da assignatura d'um parocho 


ou dum administrador de concelho a authenti- 
car as Suas cartas 

Entretanto como dl 
djeste casamento bs 
jue— por uma fa 
fôra. a. noticia fal 


ta vez o reconhecimento 
ardo. foi bem publico, por- 
ireumstancia-—bem público 
da sua legalidade-—nôs que. 
démos essa. noticia, não podemos deixar de a 
rectlicar, sem que isso al Se 
jr, no" que dissemos deerea deste triste caso, 
rea da dor pungentissima que feriu 0 coraç 
aPaquella pobre actriz, tão duramente experimen. 
tado pela” adversidade nestes ultimos tempos + 
porque como toda à gente sabe, a legalidade 
Mada tem que ver com à sentimento, e no é à 
estola dum sacerdote que envolve duas mi 
que de unem, que faz apertar 08 lagos dalscio 
que prendem! duas crenturas, que faz dimíntie 
ou avgmentar a afitição que dias se dedicam. 
Feita assim a rectiticação devida, passemos à 
sn. que temos à necrescentar a nossa 
ia do assassínio do hespanhol José Rodri- 


gue, 

Essa nota é verdadeiramente estranha, phan- 
tastica, é tem um colorido perfeitamente hespa- 
nhol. 

Dias antes da tragedia do Rocio, José Rodri- 
Eures. conversando com Dorinda a respeito da 
sun vida, dissera lhes 

— Agora é 
cupado, à y 

je tem pega 
O que? 
xa? perguntou-lhe Dorinda, que conheci 
os tags terrores, em que José Rodriguez 

—Ainda: agora é que começo a estar mais 
descançado, a convencr-me de que a mulher 
esteve a caçoar commigo; já vou indo para vez 
lho, já me pareço que a! tal prophecia falhou, 

raças a Deus 

“E o que era essa prophecia? Era uma historia 
como n que constitue toda a base d'um romance 
celebre de Eugenio Sue — da Bonre-Aventure. 

Quando começava a ser homem, rapazote ahi 
dos seua 17 pará 18 annos, José Rodriguez fôra 
ém Hespanha, por brincadeira, para rir, consal- 
tar uma mulher que déitava cartas, uma advi 


À bruxa pegoulhe na mão e citeve a lorlhe 
nas linhas da mão o/seu futuro e o futuro da 
sum familia, 


= em duna irmãs, disslhe a feiticeira 
É verdade, tenho, 

Pois ambas ellas hão de casar ricas. 

Bravo! Gosto d'estas prophecias, tornou rindo 
José, Bom, o futuro d'elas já se sabe, é bem bo- 
mitos agora o meu 

À bruxa olhou fixarhenté para a mão do hes- 
punho, e à testa enrugou-sehe, anmviou-selhe 

parecer, 

= Então o que é isso? Vê alguma cé 
gradavel! 

—Vejo. 

—0 que é ? 

Quer que lhe diga 0 seu fu 
= Já se vê que quero, foi para isso que vim cá. 
— Veja Dema quer isito a foticeira 
— Quero, está visto! respondeu impaciente José 

Rodriguez, & cera 

O seu futuro, decretou paustdamente a bruxa 
com a sua voz sybilina-é morrer de morte 
violenta. 

—De morte violenta! tornou José Rodriguez, 
com um riso amáreilo, querendo zombar da pros 
phecia, mas so mesmo tempo sentindo invadir-se. 
por um certo terror supersticioso. 

— Sim, hade ser assassinado! 

O hespanhol, pagou à bruxa a sua consulta e 
embora. 

De vez em quando porém, quando se achava 
“nas suas mais alegres festas de rapaz, o vaticinio 
dla bruxa, atravessava-lhe o espirito, é ficava som- 
brio, prebecupado... (al 

pois isso passava-lhe; e voltava-lhe a alegria 

da mocidade. 

E durante muitos amnos a prophecia sinistra 
aminhou-se lá dentro da sua memoria; surgindo 
quando menos a esperava: torturando-lhe todas 


as suas alegrias. Z 
irar para longe 


a desa- 


o! 


5. 
É por mais quê fizesse para 

de si Essa preocupação supersticiosa, para erxo- 

dar esse démonio négro, inca o conseguiu de 

todo. 

- Quando ao fim de grandes lucias entre o seu 

raciocinio e a sua superstição conseguira, não 


esquecor-se, mas rise do vaticinio da feiticeira, 

im bello dia uma das suas imãs essa com um 

hope rio. OO a 
propiicialã bruxa cocançara a cacopfteis 

E Casé ensamento que encheu de alegria toda 
a fómila, for para” ele uma oesasião de terror. 

Pouco tempo depois a outra sua má casa, € 
casa Tambem Pequrstmas 

A, [ici fiacra uv aticanos, dois estava 
realisados, fatavo 46 Um [co seu 

É então o terror da morte violenta apossou- 
se completamente delle, não 0 deisou um imo- 
mento duran longos anos: 

Agora porém as suas aventuras de rapa, ti 
nha acabado; essas Tuctas damor em que a 
morte póde surtir à cada ano na lamina aetrada 
o ponha o E dO AA 
Sdnltitima polsvras José Hodges viria pat 
mente, patuarehalmente, no seio da familia Me- 
gal que Biro, e que loga pela tranquilidade 


para se rebustecer na sua incredul 
sos, fllára com Dorinda, 
ácérca desse lugubre vaticinio qu 


r via, conten- 
tissimo, alfastar-se cada vez mais das suas preoe- 


copações... 

assam-se quarenta e oito horas e 
hespanhol” encontra na navalha. traiçoci 

sassino selvagem, dum assassino estranho — 
dum desses homens, felizmente raros, que ma- 
dam poe matr, sem di, em rancor Sem proc 
vocação, sem estimulo — à realisação da profecia 
da feniceira E 


historia singular, esta historia de 
bruxas e não tem todo o colorido phantastico 
«uma verdadeira lenda hespanhola? 


Os fiancezes dizem que — a quelque chose ma- 
Iheur est bom, e parece que d'esta vez Lisboa dá 
rasão a este dito. 

A, morte desgraçada do pobre violinista hes- 
anhal, parece que aconlou finalmente os pode- 

blicos do lethargo em que dormiam, é 

jo eloquente e tristemente esse assassínio 
idade da polícia civil, como ella está or- 
Banisada, e como é desempenhada, o governo 
Densa em reformar essa policia. a sérios em fa- 
aela entrar no vend 


Não temos hoje espaço nem tempo para nos. 
occuparmos d'este assumpto importantissimo, de. 
que está dependente a segurança individual de. 
todos nós—hoje muito em risco como a policia. 
como é feita! — voltaremos a elle em breve 
aendo votos desde já para que essa reforma seja. 

valer e não fique apenas em promessas d'occa- 
jião, ou em pequenas modificações inutis e in- 
ructiferas. 


As camaras fecharam, « os Diarios do Governo 
começam ogora a publicar as leis que se fizeram: 
os diarios das camaras trouxeram ainda ha pou- 
cos dias os ultimos discursos que alli se pro- 
nunciaram. 

Entre os discursos do fim da sessão legista- 
tiva houve um realmente importante que foi 
estreia motavel na camara alt d'um dos novos 
pares electivos, já muito conhecido pelas altas. 
ualidades do “cu espirito, pelos dotes bilhan. 
tes e serios do seu elevado talento—o discurso. 
do sr. conde de Valenças sobre a reforma das 
pautas. 

Estudando a fundo o seu assumpto, com grande 
egficiencia, e lucido criterio, O sé. conde de 

alenças, soube tratar a questão em toda a sua 
altura, com provadissima competencia, e ao 
mesmo tempo com uma elegancia de fbrma, e 
com um brilho de phrase, que tornaram O seu 
dello discurso attrahente, apesar da aridez do 
assumpto, interessante pára todos, mesmo para 
aqueles que mais alheios eram à questão. 

“À estreia do sr. conde de Valenças na camara 
dos pares, foi um acontecimento importante; e 


registando-o aqui como nos cumpre, congratulte | 
mo-nos com Essa notabilisima estreia que foi à 
confirmação plena das distinctas qualidades d'ord= 
dor parlamento, que ornam esse benemerito da 
illustração popular, já tão ilustre na nossa terra 
pelo seu provado talento, pelo seu formoso espis 
rito, por toda a devotadissima dedicação com que, 
tem empregado a sua vida a bem, merecer 
sua patria, à trabalhar para o engrandecimento 
moral € intellectual della. 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


AGOSTINHO DEPRETIS 


A Tealia perdeu no dia 29 de julho ui 
seu estadista mais. importante, na actual 
Agostinho Deprétis, 

Não repetiremos aqui o que ficou dito na nossi. 
Resenha Noticiosa do n.º211 a paginas 14 quando. 
á notícia do seu falleimento juntimos vlgumis 
gotas biographicas do eminente poltico da lts 

Depreis era um digno sucsessor de Cavour 
e este estadista tanto lhe conhecau o valor quê 
o chamou para si, quando o viu sentado no pre 
meito parlamento do Piomonte, ande fôra levado 
pelos eleitores de Stradella, sua. terra natal, 


Pouco. depois, em 1859, Cavour nomeouio) 
perfeito de Brescia, onde Os espiritos se acha 
vam extrordinariamente exaltados pela ant 


dominação extrangeira. All se desempenho 
Depretis. tão. notavelmente do seu cargo, em 
epocha que toda a Italia se agiava fascinada 
ela espuila prestigiosa do grande Garibaldi, quê. 
logo lhe foi contiado o cargo de perfeito de Pã- 
lermo, ande à excitação publica era ainda maiar 
e prestou então o “grande serviço de impedir: 
que Napoles e sobre tudo a Secili, se const 
mvissem num estado separado, ou que se pros 
clamasse à republica em Palermo, o que qual 
gr das cousis eram prejudiciaes á grande uni 
ade italiana. 
ando Cavour baixou no tumalo, subiu no 
poder Tata, que já o haia oe quando. 
foi a paz de Villfranca; Depretia entrou pela 
primeira vez nos conselhos da corda como mi 
istro das obras publicas, em 1862, e depois ml 
no ministerio Lomarmora € 
ju 05 destinos da Italia nã 


Ricasoli que di 
epoca. mais. melindrosa para o seu futuro, em 


ae, aliada com à Pussy como j o havia ad 
dom o imperio Irancez em Solferino, viu depoi 
de Sodowa, « graças a Napoleão tt, concluida à 
sua unificação Com a posse de Ventr 

Os desasires de Cunorea é de Lissu que de- 
deeninaram à quéda do, faincio Eamamor 
deixaram profunda impressão no espírito de Dos 
pretis que, secundando a idea de Mingheti e, do 
Almirante SainteBon de restaurar a marinho, te 
liana, não descançou durante o seu governo dê 
dez, ânnos, em doiar a Italia com uma das pre 
meiras esquadras do mundo. ; 

Poa morte de Rattazzi, occupou Depretis a 
chefatura da esquenta. que então reivindicava 4 
todo o transe. a! posse de Roma, como comple- 
mento da união de Italia, proclâmava, a cxtine= 
ção do sulfragio e a sepatação da Egeeja do Eé- 
fado, e pedia à diminuição dos impostos directos 
assim como a do grande tributo que pesava do- 
bre às moagens. 

Dep desenvolvendo o seu programa num. 
notavel. discurso que pronunciou ante. 05 seus 
eleitores de. Siradela, oi. alvo dos mais emthu= 
sigo appianos e asim que ele toma & 
Presidencia do governo, em 1870. 

Governa a Italia onze annos seguidos, em quê 
apemas por alguns. mezes é substlido por Cii- 
rob, gerindo emretanto a pasta da fazenda e do 
menor, e durante este longo consulado cerea-se 
de todos os homens. policos mais. importe 
do seu pair, distribuindo-lhes diferentes pastas 

Destas, sbccessivas. combinações. núinistendes 
só elio sãe iléso de todas as crises sendo pede 
angular da pole, como diz um seu Biogaphoy 
ineliando-se ora á demoeracin, como quando sé 
realiam os funeraes de Pio 1X, os congressos 
republicanos de Roma e a agitação pela alia 
rridenta; ora às idéas relativamente contervio 
doras quando os acontecimentos de Tunis abrem 


O OCCIDENTE 


albysmos entre a Itlia e a França, quando a 
viigem “dos reis a Vienga sela. 2 aliança com 
&s imperios germanicos, ou convertida a lueta 
le Bismarck contra. o caholicismo em amisade 
& deferencia pela Santa Sé, Depretis comprehende 
que as correntes do. Quirinal que levaram o 
tonde de Robilut ao ministerio. dos extrangei 
fos, revelam as tendencias conservadoras da Eu- 
Topa monarchvica. 

Esta modificação nas suas opiniões levantou 
Contra elle graves acusações de traidor, por 


Depois de um tão longo periodo em que De- 
rg figurou ma. polca Hliana. oecupando o 
timeiro, logar, este homem  morrei quast po- 
Te tendo sempre vivido. o mais modestamente 
Postivel para a sua posição eleva 
À sua casa de Stradella cra tão modesta co- 
ma O terceiro andar que habitava na rua Nacio- 
Tal, em Mom sem aparatos mem estado, vindo 
proprio abrir à porta quando um dia bateu a 
ela ri dos ligo À k 
Com a mesma simplicidade recebeu a visita 
lo rei Humberto, ma sua casa de Siradella, pou- 
Sos. dias antes do seu falecimento. á 
Esta. modestia de viver não lhe poupou, ainda 
Assim, o ncusaremento de menos lizura nuns 


Sontractos de caminhos de ferro, mas a sua pro- 
Didade triumphou d'essas mesquinha necusações, 
é a ali toda. lhes Taz justiça e chora a sua 
Peri, 

O velho politico, que morreu nos 75 annos, 
pyinsipia a Viver para a historia gloriosamente. 
“ovaro 0 grande sentimento. do povo italiano, 
Prova-o. 0 bu funeral 4 que concorreram todas 


Ss corporações olficiaes o particulares em grande 
múmero dE representantes, provi-o 4a demon- 
Sirações lo reconhecimento publico que desde 

de traduz cm, projectados monumentos que 
Vão ser erigidos &'sua memoria. 


NEGNTA NO TEJO PRONOVIDA PELA REAL 
ASSOCIAÇÃO NAVAL 


Realisou-se no dia 21 do mez que findou, a 
segata no Tejo promovida pela Real Associação 
val, conforme é costume nos mais unnos, & É 

equiosa collahorução do st, José Pardal deves 
mos o poder publicar hoje um desenho desta 
fest, 

À regata eflectuou-se no Dáfundo em presença 
ale sun" mogestade el-rei D. Lui, que de bordo 
lo seu yacht de recreio Sirius assistiu às cor 
Filas doi barcos. X 
Muitos, vapores, fragatas e barcos de recreio 


log 
Proprietário bardo E Boitsand de Belt, do Ha- 
Ve, que representava o Yacht Club de França. 
O socios da Real. Associação Naval com suas 
familias iam a bordo do Comfuetor, onde tocava 
 chranga da armado. 
Pelhs 9º horas” principlaram as corridas por 
as “upa de, quatro. remos trpuladas pelos. 
alunos do colleio Arriaga, sendo a primeira, 
à Sereia tripulada pelos srs, Raul Borges, lama” 
cio Avelar, Arthur Portes e Vaga José Gil tendo 
Dor imoncia a sp Dri dá Camara Aria 
& a segonda a itempt, tripolada pelos ses. AL 
fredo "Beer, au Gdreo, José le Fcis « 
opa José de Sousa, tendo pos lmoaeira a sr 
. Maria da Glo rei a 
enceu a. dttempr gantando o premio da me- 
alba, vermeil (ty especial). 5 
ta corrida deipertou grande cnthusinsmo nos 
espectadores. 
EPI. corrida o e arcos de ee om 
ipulados por. curiosos. Correu a gulga Mi 
SE dado anda a Ae dE Bordo. 
ou sem resulindo esta corrida. 
qd levei Cori o tambem de guga a 6 
os, tripuládos por curiosos. Correu à 
HA ae? Bias ea Pega do se. Au hace 
“ing. Ganhou a primeira. Sa 
quiri. corda. que era de onttrigers de 
de quatro remos não teve Jogar, entrando a 
inia corrida pelos Attempt do sr. d Aranha, e 
Sereia do sr RÉ Olivelra, ganhando esta ul- 


Nas corridas á vela entraram primeiro o ca- 
nique Mina do se. F. Moser, chalopa Vega 
dae E de Carvalho é Orion do se. D. À. 
Arg Júnior, Foo vencedora  Tég apesar 

sa ter chegado peim E esta 
a inss de avanço é minda lhe faltaram 
E minutos. E 

A chatapa Orion sofre grossa avaria quando 
atalroou dom a Mina ão, votar, pelo que não 

de contimar nas corridas. 

“Corrsram depois vê, cuters Perola do sr b 
são, Sacavem &láela dos CD Le, 
Vescendo exe ultimo. 

Estes bars estão todos registrados na Real 
Associação Naval, : Fig 

DE Bárcos hão registrados ata associação 
correram “em primeiro, logar, às canôas À 

Pera, da Siva Jurado e Alerandre do sr 


e inda uma outra corr 
sta. particular, em que correram as 
Tp dose E o Barmay e Divirtida do sr 1 
Roque, ganhando a primeira Soa 
Ee divertido e util certamen terminou às 6 
horas da tarde, reunindo-se depois os socios da 


tcal Associação Naval e convidados, na casa da 
a nssociação, onde houre Bale animado 
MA madrugada, 


Estimariamos vêr repetidos estes concursos e 
por ventara. com maior. latitude, pois são tão 
Veradaveis quanto ureis n'um patz marítimo como 
Portugal, e em que tanto se tem descurado a 
Sua marinha em geral, arestes ultimos tempos. 


= nt 


FRANCISCO RUGENIO PEREIRA DE MIRANDA 


MESIDENTE E CABsDA. 


Um dos offciaes que pelos seus dotes de es- 
pirito, pelas suas distnctas qualidades, pelo zelo 
Tue demonstrou sempre no desempenho de va 
Pas commissões de serviço, mereceu a estima do 
novo governador do distro do Congo, foi cer- 

mente 0 capitão Francisco Eugenio Pereira de 

mda, nomeado residente em Cabinda por 
proposta do mesmo funceionario. 


Francisto Eugenio Pereira de Miranda nasceu 
a So de muto de EI, tlho de Silvestre José de 
Miranda e de D. Mariá do Nascimento Miranda. 
Assentos praça em caçadores = em 17 de aposto 
de 1863, tendo concluído o curso do real collegio 
multar; foi promovido a alferes graduado para o 
Batalhão de ençadores 5 em 19 de janciro de 187% 
alieres eifectivo para caçadores 11 em 29 de 
mrço de 167, tenene para caçadores 6 em 18 
de gosto dá 1875, capitão sem prejuizo para ir 
desempenhar uma Comissão no ultramar por de 
Creto de 3 de dezembro de 187u; foi nomeado 

ira 1€ 4 Íadia acompanhando o batalhão expe- 

ão que para alh foi, bem como para acom- 
panhar a Lisboa. o que ali estava; fez parte de 
Rea. comissão que foi a Angola em serviço 
fobras publicas, e permaneceu n'aquella provin- 
Eia por 4 annos; exerceu por 7 annos uma com. 
missão de serviço na secretaria da guerra; foi 
Tonsiderado pertencendo ao estado maior de in- 
famteria por efeito do decreto de Jo de outubro 
de 884, Foi nomeado para exercer 0 logar de 
residente de Cabinda no novo districto do Congo 
por decreto de 10 junho de 1887. — 

Foi clogiado pelo ministerio da marinha pela 
maneira “como desempenhou a comissão de 
acompanhar á India 0 batalhão expedicionario, 
mostiando neste serviço muito zelo e dignidade 
E mantendo sempre à força que commandava 
debaixo de toda a disciplina militar 


Modesta é com effeito a sua felha de serviços; 
não se encontram la os feitos ines not 
“e baralha, nem oram o seu peito as 
Sambas conquistadas más guerras. Ms, será acaso 
die ”o culpado de ter nascido numa cpocha de 
feliz tranquilidade: Terá elle a culpa de não se 
he ter proporcionado ocensião de ilostrar o seu 
nome nlessas Íoctas tremendas? Não. E a prova 
de que busca sempre o trabalho digno « perigoso 
E que, pela segunda vez, vac arriscar a sua vida 
nos inhospitos climas africanos onde já permam 
Ceu uma vez, como acima dissémios, quatro an- 


nos. E se as febres do Zaire não são menos pê- 
rigosis que as projecteis de um inimigo, São 
certamente mais traiçociras, porque não se vêem, 
mem se pódem evitar, por maiores que sejam as. 
cautelas e us prevenções Iygienicas que se ado- 
nes 

"No desempenho da nova commissão, hade o 
major Pereira de Miranda conquistar Um bom. 
nome, porque sabemos bem quanto valem o seu 
caracter, a sua honestidade e à sua eneréia, Ami- 
gos desde a infância, sentimos ir ferir a sum 
modestia ao traçarmos estas poucas linhas que. 
devem acompanhar o seu retrato, mas no des- 
empenho do nosso dever, dirêmos que, se lhe 
escasseiam mercês. honorilicas, sobejam as pro- 
vas de estima de todos com quem elle tem ser 
vido; superiores « subordinados fazem justiça di 
distinctas qualidades do ilustrado oficial qu 
está hoje exercendo q importante cargo de resi 
dente em Cabinda, É este o seu mulor elogio. 


RESIDENCIA DO GOVERNADOR PORTUGUEZ, 
NO NOVO DISTRICTO DO CONGO 


A nossa gravura representa a fachada da resi- 
dencia do gorerador portuguet m Cabinda, cu 
pital do novo districto do Congo. 

Como se sabe para o novo estabelecimento di- 
finítivo no Congo, ordenou o ministerio da ma- 
tinha e ultramar pelo fim do anno de 1885 que. 
se adguirisse no estrangeiro um certo numero de. 
teia de que importa o paz tenha perfeito o. 
nhecimento, para bem avaliar a fórma como os 
poderes publicos se teem interessado em resal- 
Vero dificil problema da occupação do Congo, 

Principiaremos por dizer que 0 encarregado da 
“compra, escolha dos materises e dos cilficios, 
foi O st. capitão de fragata Neves Ferreira, go: 
vemador do mesmo districto, A maneira habil 
com que se honve no arduo desempenho de tão. 
espinhosa comissão, poude ser avaliada pelos. 
competentes, por isso que no ministério da, ma- 
inha e nas Salas da Socicade de Geographia de. 
Lisboa, estiveram expostas durante muitos dias 
todas às amostras do material e desenhos das 
dificrentes construcções a levantar n'aquelle dis- 
tricto, 

O fornecimento foi dado é excollente casa con- 
structora iranceza, Sociedade Toller 

Não fatigaremos o leitor com os variados des 
talhes de todas as compras, do escrupulo com 
que ellas foram feitas, das mais. pequenas minu- 
cias que foram sempre lembradas pelo previdente 
commissario poruguer, lmitar-nos-hemos à des 
crever resumidamente o cóifico de que damos 
o desenh 


guarda é interrompido a meio para dar necesso. 


ao jardim é que é guarnecido por uma porta de 
grade de ferro, como se. vê do desenho, À boa 
qualidade do material empregado, liga-se 1 ole. 


gancia da construcção, é revelia bem os bons. 
ssvies Prestados pelo x. Novos Ferreira mio 
são de que foi encarregado e de que - 
mente se desempenhou. Re 
Se este funcionario é digno dos maoires en- 
comios pela sua solicitude, não menor. elogio. 
cabe aos representantes da Sociedade Tollet pelo. 
modo como cumpriram em tudo, o contrácto 
feito com o govemo. portuguez, 
Lisboa, agosto 1885, 


E 
CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES 


A LINHA URBANA DE LISBOA 


Mal pensava o nosso espirituoso folhetinista, Je 
Jio Cesar Machado, quando intitlou o Seu alegre 
livro Do Chiado & Veneza, que poucos anhos 
depois, poderiamos dar a um pequeno artigo des- 
seipúivo. um titulo mais pomposo, parodiando 
aquelle, mas ampliando-o pelo largô espaço que 
então Só se percórria em muitas Semanas, & hoje 
e em breve poderemos transpor em poucos dins. 

Do Rocio a S. Petersbourão poderá qualquer 
intitolar “uma. sua. descripção de viagens, sem 
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usar de figuras de rhetorica, 
E Simplesmente servindo-se dê 
fiiasinhas lerreas que se sue- 
Esdem sem solução de cont 
mudado, dede & nos velha 
raça a as margens do Nova. 
Ega tranaforitação da nos- 
sa cidade, que ha de repercu 
lie nos Nossos costumes e, 
o que é mais ngs costumes 
deoãos que vinjano que se 
desiocalisam por ver terras, 
por alargar ox seus comi 
Penta du o seu comércio, 
“va confundir na poeira das 
prandes demolições ma are 
em antiga danosa velha Lis» 
Bor 6 tambem uma das suas 
ais recentes Conttrueções. 
De uma damas hoje a gra 
vara O largo do Cam 
Fallemos festa que 6, por 
dos es prauVOs part ria 
ava da Cbr seo 
oi aeiono, beco 
Pes, etc dos Recreios perten- 
da juslicar que os dois 
fios ns valiosos do 
dão o meomvento da bla 
É o Colo 
as para ciucidação d'est 
qesripçãosceitmos ão 
EEE ROLA 
Help an Le 
que é, fara mos preparármos 
Real que” pe er ese 
Pequeno faso, daqui a. dois 


“ Sem nos oceuparmos do Ro-| 
cio que é incontestavelmente 
uma das praças mais antigas 
da cidade, falemos simples- 
mente do largo do Camões, 
praça. de mo e 
moderna qj 
encomrar quem a visse 
cer. 

À seu respeito diz o curioso 


e, imtelligente compilador de antiguidades histo- 


ricas Ribeiro Guima 
Nó Rocio do 


acio do duque do 


nO pal 
mento das propric 


bo dd dm 
deiros de D, Balthasar da Silveira. pri 
ig pi a o as 


«Em 1820, depois da revos 
Jlução, O povo invadiu o pala- 
cio do terror e do fanatismo, 
devassou-lhe os carceres sub 
terrâncos, € us. masmorras, 
derrubou" a figura da Fé, que 
se erguia no remate da fa- 
chada e que tinha sido im 
elad pelo esculptor Joaquim. 
Machado de Castro. 


edificio o thesouro publico, à 
secretaria da fasenda e outras 
repartições della dependen- 
TE Tor tudo consumido pelas 
chamas, no dia 14 de julho. 
«Depois nesse local levan- 
taram o theatro que lá estã, 
abriu-se 0 largo do Camb 
é construiram-se os bellospre- 
dios que decorrem até á rua 
do Regedor, cujo espaço per= 
tencia ao polacio incendindo, 
e onde havia um jardim com 
estas de marmore. 
ortanto, que onde. 

hoje exite o. largo. do G 
mães, era parte do velho par 
Iacjo dos Estaos que D.Jofio IL 
cedeu para tribunal é cadeia 
da. inquisição, onde depois 

jonou a regencia do ré 
o dyramte a aurencia de 
joio VI, é o governa proviso- 
crcúdo pelo poderoso mo- 
vimento de 1840; e a outra 
arte. constítuia o. pateo do. 
Duque, que hoje, pela abertura 
da rua do Principe é conse 
trueção dos grandes prédios 
onde está a cervejaria Lelo, 
se nela restricto q muito me- 

nor espaço. 

O nome de largo do Cas 
mães, que muitos attribuem 
erradamente á memoria do 
nosso grande epico, nada teve 
de commum com este, mas simplesmente com 
O seu homonymo por autonomasia, O espirituoso 
O passo, que serve na procissão dos Passos. corregedor da córte de D. João x, Cnetano José 
da Griça está hoje quasi no local antigo; fazia. da Silva Souto Mayor, denominado o Camões do 

a para. 0 páteo do Duqu Rocio. pelos scus engraçados versos & epigramo, 
depois de 1844 € que se construiu a pro- mas. 
de que faz agora esquina para o largo do Morrendo novo e deixando um nome res 

Outrora pateo do 

E mais adame necrescenta: 


(Segundo uma petographiay 


raça, meta para além delas, como ainda se 
y em 1835. paia é 


os da esqu 


o, pela integridade com que exerceu os cargos 
de juiz do erims do bairro da Mouraria, e correr: 


CASA DO GOVERNADOR DO NOVO DISTRICTO DO CONGO, EM CABINDA 
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dor do bar do Roso, a municipalidade Li 
Ense quiz-lhe perpetuar a memada, dando O 
honroso cognome que os seus condistipulos ne e 
Universidade de Coimbra lhe haviam appicado, 
fo lrgo que foi abério proximo do pro, nO 
Rocio onde” cá poe preso do prelo, no 


hoje uma pequena praga 


raça, como para. 
os trens que, se- 
findo o costume n'esta, nossa cidade, onde 4 
felérancia se alia com a liberdade para produzir 
9 abuso, circulam por um e outro lado sem atten- 


portas n.º 79 e 


Um armazem de vinhos que tem a porta nº 
Um estanco, a que pertencem as portas n.» 73. 


Cabelleireico, n.º 83, 
Gasa de Paris 

Ex 
Armazem de moveis, n:* 87, &g gr. — 
As restantes tres portas são, uma que dá ser- 


rôas e flores artifciaes, 


ventia do predio, e as outras duas estão fechadas. 


No proximo Artigo trataremos dos Recreios 


wiitorne e depois da fórma. porque, ao que 
pareçe, Será construida à nova estação; 


L de Mendonça e Costa. 


Tasoavelmente pintadas, ainda que pelo parado, 
Pareçam copias de photographia. 

Ali a nbotogranhia hoj Com os grandes pr- 
gressos que tem attingido, presta auilio a mui 
tos bons pintores, e a are está só em a caber 
aproveitar bem. 

Aqui temos nós o sr. de La Cuadra que se 
aproveita muito da photographia para pintar os. 
seus retratos, e sem que se posta duvidar da 
intervenção de Phabus na sua obra, dá, com- 
tudo, à cada retrato, a cór de cada rétratado, 
Jus pão deixa de sér apreciavel, visto que tamo 

escura das roupas que em geral são monotonas 


CAMINHOS DE FERRO PORTUGUEZES—A LINHA URBANA DE LISBOA 
Casas DO Lango Dk CAMÓES QUE VÃO SER DEMOLIDAS PARA A ConsTRUCÇÃO DA Estação CrirmaL. 


Sio para com as posturas da camara, nem com 
gostellas do respeitavel publico. 
foda a frente ocidental deste Indo, que a 
apt, avura representa, que vãe ser demolida 
ra a construcção da grande estação cent 
fistinhos de férro, tésta” da Inha urbana de 


eompõe-se ella de dois predios de grande im- 
Pomtancia, sendo. um o palácio do sr. Duque do 
dava, que tem, dois 'undares. com S janelas 


Desenho por R. Cassio 


EXPOSIÇÃO DA SOCIEDADE PROMOTORA 


VE BEULAS-ARTES 
XIV EXPOSIÇÃO 
Teria 


Emquanto nos detemos ante os retratos do sr. 
la Costa, um outro retrato que se acha ao. 


e sr. Feli 
Pemba Am Pta a e pa ano ds eo 


nd Tancisco d'Assis d'Almeida, tambem de dois, 
Riiares com 6 jancilas O preto destes ede- 
uno? Completa, com o terreno que lhe pertence, 
aoa superfcio” de 8.375 metros quadrados, e O 
“fundo 558 metros quadrados. 
qua sc dos dis predio exendoae à 
Ínta ' jardim pertencente ão primeiro, & 
fgnfina com a eéra da Misericoldia é páteo do. 
oilta, seguindo, por detraz dos demais predios 
ape formam a parte ocidental da rua do Prin- 
se até a calçada da Duque, que tambem assim. 
dir Shama por pertencer o seu terreno do lado 
“eita, à velha casa Cadaval. E 
segs Predios que vão ser demolidos estavam os 
Sglintes estabelecimentos: 


sobre se é efectivamente um retrato, se um figu- 
Fino do 

perto com aquela pote; um atento 
contra as leis de Newton. — 

Pois é, e da má impressão que nos fer, nos. 
vamos esquecer ante um retrato de senhora, do 
mesmo auctor, o sr. Benarus, muito irreprehen- 
sivelmente pintado, e que resiste bem á critica, 
apesar do rosto um tanto mé 7 

Notaremos ainda d'este 


ant : 
mei um retrto, diseramenos 


Gerado pelo 
ir ou dio 
“o tro 205 pombos a Rea Tapada 
ada que tem algulas notas de tom fá 
“de bro; e as cala, imo 


fartura, chama a nossa attenção. É o retrato do 
sr. Andrade Corvo, pintado pelo sr, Sousa Pin= 
to, um discipulo de Cabanel, que tem estudado 
em Paris, e que já tem figurado no Salon, onde 
obteve uma menção honrosa com o seu quedro 
ÁS calças rotute Vê-se Por está retrato que 
tem aproveitado bem o tempo em Paris. O ve 
tato é, sobre tudo, muito similhante, embora 
tom levemente rosado. da epiderme “nos reprez 
sente o sr. Corvo com alguns annos de mtos. 
£ alguma saude de mais, De resto está alli muito. 
dem sentado na sua poltrona o notavel homem 
de estado, apesar de um joelho que avoluma 
Euito pelo redondo e que não escorsa como, 
.£O Crepusculo» é outro quadro do sr; Sousa 
Pinto. Um bello effeito de luz, em que nos Pas 
sece um pouco falso o tom d terreno, é mui 
dem conseguido o eifeito da Juz que sé vê atra 
Jee Ses videuças de uma janela da casa siunda 
ao ultimo plato. e 
Os outrus pequenos quadrinhos ques expõe. 
ição, 


confindem-se entre a turba multa 
télas de amadores que enxaméam à 6% 
onde é dificil distinguir qual a de mais Valor ou 
a mais mediocre, 
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Entretanto cá enxergamos uma pequena tela 
ue tem qualidades. É a «Cumeada (Coimbra 

lo st; Gil, e «O Morgado», um estudo do st Vi 
de, representando um vitéllo a pastar. 

'Us amadores; deveriamos antes dizer as ama- 
doras, porque eliectivamente é o bello sexo o que 
dá maior contingente para a exposição, n'um és- 
banjamento de quadros em todos 05 generos, re- 
sevelações sympáthicas que nos alegram pela sua. 
alta. significação, pela demonstração pratica de 
que o bello Sexo se educa e tem aspirações á 
de, de que elle é um dos ideses. Saudemos as 
senhoras. 

“Piremos o chapeu reverentemente, dobrémos. 
voluntariamente à nossa espinha, « passemos por. 
cante das senhoras, ou, mais propriamente, por. 
dleante dos seus quadros, nem menos de cincocnta 
& oito, incluindo aquarelas e desenhos a pastel 
é a lapis guache, firmados por D. Julia d' Aguiar, 
D. Guilhermina "d'Almeida Costa, D. Carolina 
Calheiros, D. Maria das Dores Marques Pereira, 
D. Fanny) Munró, D. Maria Raposo Prat, D, Luiza. 
Ribeiro da Cunha, D. Selina da Silva, D. Maria 
Augusta Bordallo Pinheiro, D. Jolia de Aguiar, 
D. Bertha Ortigão e D. Josepha Garcia Greno, 

E só as senhoras nos obrigariam a escrever. 
esta extensa lista de nomes, como qualquer fabri- 
cante de recenceamentos em vesperas de ele 


es. 

Dos quadros da Ex Srs D. Josepha Greno 
já llámos, e se fallamos deles primeiro que 
le outros foi porque mais do que estes nos im- 
pressionaram. 3 

picado o caso, conúnuemos, 

A Ex Ses D. Bertha Ortigão, é uma ama- 

dora que já tem fóros de artista, « o mesmo 


poderemos dizer da Ex.=t Sr D. Maria Augusta 
Hiordallo Pinheiro, à 
'Ambas cultivam o genero flores com certa dis- 


tincção, mas D. Bertha vae mais além, tem mais. 
ambições: cultiva tados os generos, se póde dizer, 
2 ns Suns paisagens como as suas figuras resen- 
tem-se justamente d'esta volubilidade. 

“O seus quadros tem entretanto certa distine- 
to animadora de quem dispõe de talento e só 
he fala suficiente estudo, 

utro tanto obsarvamos nos quadros da Ex. 

Sr D Fanny Munrá, uma distineta amadora que. 
recebe lições de Silva Porto, com grande apro- 
veitamento, revelado nas pequenas paisagens que. 
expõe e no «Canto de Salas, um agrupamento 
de" vasos de metal, do seculo xvii, 9 qual preci- 
Sava. mais certeza no tom e menos dureza no 
desenho, á 

O meamo notamos em dois quadros de flores. 
dn Ex Srs D. Luiza Ribeiro da Cunha, + Na. 
Cortes e «Na Aldeias cujo acabamento toca a. 
esa, sem falarmos de um retrato bastante in» 
eli, 


'que diremos de “Um estudo de arvores» da 
Ex Sra D. Julia d'Agular; de «Um temporal na 
Madeiras múito falso no tom pardo? Talvez nos. 
apontem um outro quadrinho da mesma anctora 
«A. Pontinha, na Madeiras, que é feito sobre 
ma, impressão muito mais colorista, mas O co- 
Jorido tambem é falto e só nos alegra a retina 
pelo varicgado, 

“Achamos mais justo no tom as +Bigonias e 
rosase da Ex Ses D. Guilhermina d'Almeida 
Costa, é as altosas é lilazess da mesma auctora, 
que melhor seriam se o fundo dosquadeo fosse 
mais neutro. 

Dos «Cotlhoss não fallemos; é muito melhor. 


o nBeixes, um, bello goraz, apetitoso, pintado 
Com ua” fidelidade: naturalista pela Lema Sr 
De Carolina Calheiros. 


' percorrendo a exposição em busca de mi 
alguns quadros pintados por mãos femininas, é 
contramos um 1Estudo. da Exma Sra D. Maria, 
apro rat, representando mas aboboras que 
é de suppor” estejam pintadas ha muito tempo, 
poa aparencia decrepit do quadro: e o te: 
Paço, de rosasa, da Em Sr* D. Maria das Do- 
Tes Marques Pereira, umas rosas muito pallidas 
E uma composição muto extranha. Não bastou 
cortar os pés e o busto á figura, mas ainda aí 
paracer aquella mão de céra ao cantinho do 
Quadro a sensibilisarnos, assim decepada. 

E mora só temos à «HosHora (Belem)s, uma 
pequena tela da Ex Sra D. Selina da Silva, 
que soraia Ea do natural da 
alguma photographia, mas que em qualquer dos. 
a dai RA 

'Perdoue-nos, gentis amadoras, se não vos pode-| 
mos ser mais agradaveis, mas V. Exe* detestam a 
mentira 
+ Não É assim? 

E nós tambem, 


pe 
(Coord) 


Xrlographo. 


O VISCONDE DE JUROMENHA 
vi 


Por que é que, depois de publicado o tomo 
das “Obras de” Elis de Camões, o visconde de 
Juromenha não proseguia na impressão, dándo 
ao prelo o tomo vi, de que fallára e promettera? 

Conjecturo que clle, em primeiro logar, quiz 
descansar; e em segundo, desejou assegurar- 
com mais alguns elementos que 0s que possui 
para o formar e redigir. Nesse tomo poria não. 
Eô numerosos additamentos e correcções às no- 
tas publicadas nos anteriores, mas tambem indi- 
Cações biographicas dos personagens históricos 
citados nos Lusiadas e que entram na acção do 
Sublime poema, e duas interessantissimas mono- 
griplias, uma relativa ao episodio de D. Ignez 
dE Castro e outra áeerca da origem dos torneios. 
e do episodio dos doze pares de Inglaterra, Ti- 
nha elementos, porém não o satisfáziam, Pes 
Saya, com razão, que os estudos históricos não. 
se “dão como terminados quando o escriptor 
conseiencioso. quer, mas quando adquire a con- 

o de que chegou a um resultado seguro e 
O visconde não adquinra essa con- 
vieção. Digiaco francamente. gi 

Além disso, não o preocupava só a idéa de. 
Camões; com as averiguações para estudar a 
fúndo as obras do grande épico e a sua época, 
tinham vindo outros estudos egualmente de im 
portancia, e d'aht maior demora para a conclu-, 
São de todos os trabalhos. Examinando os seus 
papeis, vê-se, que, ao par dos estudos camoni 
hos, duas outras obras tinham chamado a sa. 
atenção e lhe mereciam especial cuidado: a bis- 
totia da arte em Portugal e à biographia apolo- 
getjca de Lucrecia Borgia. 

É geralmente sabido, que os dois volumes do 
conde de Rackrynski, Les arts en Portugal e o 
Dictionnaire historico-artistique du Portigal, ti- 
veram maior voga e ainda são mui estimados 
porque o visconde de Juromenha deu para elles, 
Tom bizarria, O fructo de suas pesquiras, as suas 
proprias notas, que elle ia colligindo para um dia 
Escrever a historia crítica da arte, Nesses volu- 
mes ficaram notavelmente ampliados os trabalhos. 
de Cyrillo Volekmar Machado e Jofo da Cunha 
“Taborda, que no seu tempo, embora com gran- 
des imperfeições, fizeram muito. 

Honra lhes seja! y 

Em 1873, por circumstancias políticas e a in: 
stancias dos seus correligionarios, saiu do reino. 
Promentera citar ausente quinze ias apemas:,o 
tempo suificiente de ir á Baviera e voltar de lá, 
aonde fóra convidado a assistir em Heubach ao 
consorcio da princera D, Maria Thereza de Bra 
gança com o archiduque Carlos Luiz, irmão do 
fmperador de Austria-lungria, Francisco José 1. 
Demorou-se porém quatro meres. 

“Quando voltou pôz em ordem os seus apon- 
tamentos de viagem, é lembrou-se de os dar á 
estampa. Tinha-os dividido em duas partes, uma. 
descriptiva e amena, é outra política. Na se- 
gunda, pretendia defender, ou antes apagar, a 
memoria de uma accusação que o visconde jul- 
gava gravemente injusta e calumniosa para o 
Infante D. Miguel de Bragança. Esta obra ficou 
inedita, e não sei por quê. 

Creio que lhe faltaram alguns documentos com 
os quaes contava e não cheguram; e como nem 
abandonára o trabalho, camoniano, nem o da 
Lucrecia Borgia, que ia crescendo dia a dia, 
foi, perdendo “polco a pouco a ideia de dar a 
ultima lima a esse opusculo poltico. 

No começo do anno 1880, reaqueceu o seu 

enthusiasmo pela obra de Camões c tambem 
pensou na sua. contribuição para a solemnidade 
do tri-centenario, Chegáru a epoca de acabar O 
tomo vit. O visconde escrevia a alguns amigos 
de dentro e fóra do reino: 
Vou emfim pôr termo à obra. Empregarei os. 
ultimos esforços é colligirei os derradeiros apon- 
tamentos. Isto ha de ter um remate, segundo O 
meu plano. E É 

Em março tdo anno. indicado correu á im- 
prensa nacional, apresentou uma porção de quar- 
Tos autographos, limpamente copiados de sua mão, 
e disse: 

= Aqui temos o começo do tomo vi. Vâmos a 
acabar com isto, Apresentemo-nos com esta hu- 
milde contribuição para a grandiosa festa do 1 
centenário. 


a pq Gs a ft mp rr e 
pe a e 
be go ES de 
Fade seta EO feias 
e fi ai 


“Os quartos de original eram em numero de 
vinte e sete, e continham uma aa de mono- 
aripiva do Infante D. Henrique: O avctor, pondo 

rente do volume a biographia do sabio infávic 
te, é dando conta dos seus estudos é das seus 
esforços para incitar os brios e a coragem 
navegadores portuguezes, como que o faria pres 
Sidi 4 serie das ousadas empresas que antéces 
deram os grandes descobrimentos; e que servir 
ram de excitar o genio de Camões para os seus 
Eloriosissimos Lusiadas. 


vil 


“ Corria o mez de março de 1880. Se o visconde 
tivesse. prompto. a original, a imprensa, com 08 
meios de que dispõe e a boa vontade dos fune- 
clonarios é artistas que à dirigem, daria de certo 
à tempo o volume; porém, O nobre auctor vit 
ape plo lhe era povo og oval, Além 

isso, O amnúncio de estudos e publicações car 
imoniânas de diversa indole, nas principucs ter- 
ras do. reino e de escriptores que tinham nome 
na republica das letras, fizeram-no recuar. Não 
desisto Aguardo melhor opportunidade E com 
alguns de seus apontamentos bibliographicos,col- 
ligidos depois da impressão do tomo vi das Obras, 
lindas, podiam servir para os csclnrecidos pros 
motores da, festa. do tricemtenario no Porto & 
Sobre tudo para os que tinham tomado sobrê si 
o encargo. da. exposição camoniuna no Palacio 
de Cristal, d'aquela cidade, mandou-os para lá 

Passadas as grandiosissimas festas do tricentes 
nario, “as, circumstancias. mudaram, infelizmente 
para"o, visconde, Tendo completado os 75 ai 
Pos, elle sentiu que em idade tão avançada lhe 
iam diminuindo as forças e declinando à saude 
que se Ive alterava coin alguma gravidade, 

No entestanto, elle foi supportando as novas 
amarguras que lhe provinham da saude detérior 
Fada ve produrando oceultar às suas dôres e mis 
Tora os seus intimos desgostos, continuando nós 
lavores literarios, à sua major, a sua mais cons 
soladora distracção, o seu lenitivo unico para, O 
Seu coração dilacerado, desde que pardera a es 
posa carinhosa é companheira dedicadissima. 

Às obras, por cujo termo anciava, juntou amalê 
uma: a analpse do interessante livro do gr; Lis 
tino Coelho relativo À vida e às obras de Camões 
no tomo 1 da Galeria dos varões ilustres, 
Estimado editor David Corazri, O visconde Con 
vencera-se da necessidade deste trabalho, Of 
Entender que o illustro prosador e notavel estyr 
dista se alustára, muito do modo de vêr delle 
no tomo 1 das Obras, « não lhe permitia o animo, 
deixar. passar sem reparo asberções que lhe pis 
récia deverem ter refutação imediata 

À resposta. do visconde 4 biographia do ss 
Latino Coelho era ampla e nl a nobre frag 
quer do caracter do nuctor. Não pordi que ella 
dmalysava palavra a palavra o primeiro tomo 
Galêria dos varões “ilustres, mas com cortei, 
agia 0 exame critico da obra, capitulo, par Cir 
pitulo, seguindo o llusire escripror nos seus pros 
Lessos! e apreciações. Esto trabalho do visconde 
devia ser egual as proporções ho do ar, Latino 
Coelho: 

Em 1884 aggravaramesedhe os padecimentos 
Caia na cama. Os medicos julgaram a molesti 
diicil de debellar-se. Abeirára-se da sepolturão 
A matureza, ausiliada da sciência triamphatam 
Gesta ver, Mas. o visconde perdera a antiga enera 
Ft, Desde cn eli proerara no Nro é Ba 

ibiiothecas.lludir-se, com Singular resignação: 
porque a reconhecendo que as forças lhe faltas 
Yam e o vigor intelectual de outros tempos ni 
voltaria, O seu restabelecimento não fôra com 
pleto. À medicina não o engunóra ç 

Aproximava-se dos Ba annos, Esta lucta pela 
vida” abatera-o, tomára-o. mais triste. Queria 0 
Eultar de. todos esse estado, mas baldadamente, 
Antes do meado amo, de” 1887, sentiu-se amil 
na, sua bella e productiva propriedade de Car 
náde e decidia Vir passar algum tempo na sia] 


+ Na advertência peelimipar da Bibtigraphia, camontent 
dee Tl da spoedo esmo do em, 

do md iicrarta las fa 

da traduções ts rerenejas a BO 
sea no ed do ram, 
Pogido de perito essas ap 


qui 
e asa inaidos mete trabalho, désbicando O se 

le, do qual renitumos, com nó referencias à 
idas e 


iva 
it 


mara pio 


Debe 
paia o oc eo ra dO 
ER app 
dE ta po Pa do aço 
e Ti ic pa 
a da a no 


ao et 
Latina, 


O OCCIDENTE 


isboa, rua do Infante D. Henrique, 

sm freme do edificio do asylo de S. Thomé OS 
cos que o tratavam, aconselharamlhe a tau 
ANSA para a capital, como necessaria à sua me- 
lindrosa Siude, mas bem sabiam que chegira o 
Periodo fatal, No começa de mio estavas per 
dês todas as esperanças. Rodendo de alguns 
Seus parentes mais proximos, que lhe pres 
datam cuidados & desvelos, o 2: Visconde de Ju- 
fomenha, Joio Antonio de Lemos Pereira de 


jicerda,  finava-se ao amanhecer do dia 38 
“aquelle mer. oi ig 
ônsidero a perda deste ilustre homem como 


paeional. E se é lícito ainda afirmar aqui o meu 
juiao à seu respeito, repetirei, em conclusão des 
às breves notas biographicas, o que escrevi al- 
Estes: + perda nacional, porque os do seu ci- 
Ficter « tempera, os da sia constancia no estudo 
OS trabalho, os da sua persistencia nas con- 
Pegões intimas, na época das contradicções, das. 
Psonveniencias, das inconstancias. systematicas, 
Jectanciosas e apregoadas, vio rareando, € vejo 
Se no são facilmente substituidos. 


Brito Aranha. 


a 


SCENAS DA VIDA RUSTICA 


À NETA DO TIO TORQUATO 
(Commando do 
vi 


Decorraram asim alguns amos, « entretanto 
Tebelinha crescera. e estava” já” uma mulher. 


Núnido cu, no anoitecer, apeindo-me da dili- 
Bencia, peito, do Cardal, chegava a 
Sam ae a de bater, espreitava pela 
geiula da janela, quantas vezes os vi sentados. 


n 
em frente um do ontro, ella lendo algum livro 
Ae The tinham emprestado, elle, o velho, com 
eus grandes olhos attentos no rosto da neta, 
evesilo, imovel, com a boesa emreaberta, 
Slivindo-a, 'e interrompendo, ds vezes a leitora, 
& fizendo a repetir, quando lhe escapava o sem 
filo da plus que le É primeira não compre- 
Ender "Que delicioso tdtlbê-rte, e que formoso 
dc co al fria um bom pintor! 
e casamentos 


ima tarde o livro eram os 
Sela de Camo," “ram 
compioss  historas-— disse  elle-—boas, historias 


Conta est senhor 
. = Eemtão Vocês teem gostado, hein? 
jho Demos, Bim, sho cms, deixeame dizer 
ima Coisa, dr, Znchar, eu tenho gostado 
Tito, tenho, “e cla tambem: até as noies pa 
Fecem mis pequenas, estã a pente emretdas 
a o sei O que é sto de cisomentos agora 
Me ds Vezes tistetaso, € apomou com 08 
Pára a pequena: ; 
Ainda É deos-respondi eu, adivinhando-lhe 


9 Pensamento, j 
mono im senhor, ainda será cedo, mas mais dia 

qtaos dia. ha de ser, o como serd? Abi é que 
Sa Ella é Como se vê, benza-a Deus, 
qubTendada pra a qua classe: cu corre por ahi 
que ainda hei de ter no canto da arca umas loiras 


ido au 
para algum guloso, porém, O que 

de digo é, Que os tempss hoj parece que já não 

qo ok mésmos, e com os tempos tudo mudou 

pude. O rapaõe.. estão Dons. como os 
o velho caçador arrastou, é mastigou 

gts Ntimas jplascas e cuspiu para a banda, 
o se clas [ne aomatgaste 

qeltabel guardara 0 livro, e fôra dar ordem é 


“TORO, amigo diz que ainda é cedo— continuou 


podunto, apenas à neta voltou as costas: Olhe 
e five “ão seja, Eu já estou com à pedia 


Sopato. Ha dias, no voltar da villa, onde fui 
Pegar um fôro, dei” aqui, com umas cresturas, & 
desso que não gostei nada da visita, Uma 
Nas tem um filho, que e que 
tempos se anda a chegar para a pequena. e 
moi OP9, e ella ainda não sabe o que vae pelo 
Melo cy Eu pento, és veres, gue ist sito 
Ea no la tee ido com a mão... Est 
De que morreu sua pao EEE 
herezn morreu de doença de peito 
Usspondeu elle” com um suspiro. Ninguem diria, 
à Mocetona rosada, é forte como Uma torre, 
que havia dies fica Eu a sempre ai, 
mo SQuillo quero crer que seria herança da mãe. 
Eta alada viveu alguna” esco depois de ter à 


lzabel, mas saltou a doença com ella, a febre. 
a largou, é foi-se como um passari 


Bhos Não tinha casado a meu gosto, £ o valde- 
Vino do. marido. não me. quiz deixar por mentiz 


desappareeeu aqui da terra um dia, enunca 
a hand noticias delle, Um tunante... Dizem 
que fai para o Brazil. Iria... não sei. De fórma 
que cu cá fiquei a fazer de pac, de mãe é de 
ama... € tudo. Agora, custa-me, se ella levar 
mau caminho... e acabando estas palavras com 
a voz sumido, baixou a cabeça e ficou com Os 
alhos pregados no chão. 

“Que! pusgentisimo drama prenunciaram aquel- 
tas palavras! 3 

“O pobre velho, depois de ser o protector unico 
e desvelado, estava prestes a ser a victima d'a- 
queia ereanta, que lhe era duas vezes cara peio 
Sangue é pelo aflecto. É que o amor tem às ve-. 
Zes 0 egolsmo frio € a perversidade inexoravel 
do mais reconcentrado odio. z 

Era a primeira sombra triste que eu via ma 
quélia cata: O anjo do mal approximava-se do. 
paraiso. 

Passado um momento Torquato levantou a 
cabeça com um movimento sacudido, como se 
quizesse alistar ruins pensamentos, e voltando-se. 
para o lado da cosinha, chamou a neta. 

Lá vou-—respondeu ella, e veiu logo. 
ha, mostra aqui 0s presentes que te man- 
a coimadre. 
At 0 vestido é as botinhas? Sim avôsinho 
— a rapariguinha correu apressada ao seu quarto, 
E tone de lá as prendas que recebera, 

Ta de estreal-as no dia dos seus annos, que 
estã para breve, Voe fazer treze, 

 Ruatorze, avôsinho. 

= Pois sim, quatorze, mas parece ter mais, não. 
parece? perguntou elle com os olhos jubilosos e 
desvanceidos. E, então como aquilo lhe fi 
Parece uma fidalga. Não é por ella me pertencer, 
mas corto à cabeça, se ahi houver outra da sua 
egualha que lhe faça sombra. 

O Torquato, você envergonha a pequena. 

he... 

O iteiivamente Izabel estava córada como uma. 
romã, e, do ouvir as minhas palavras, para occul- 
tar a 'commoção agarrou-se ao avô, que a abra- 
Gou com ternura, A 

> Então, temos chorata? Vamos, larga a pe- 
quena, Torquato. Queima-se o guisado, é ficamos 
Sem céia, lzabelinha, É E 

TO senhor desculpe, mos não está mais na 
minha mão... O que quer que lhe faça?... a 
gene dz que somos dus ves cocanças — e pror 
ferindo estas palavras o velho levou a mão & 
cora, para esconder as gra, que lhe balvam 
Pe o e doces lagrimas! Nunca elle chora 


outras. E 


Durante o tempo da defera da caça, quai que 
comsaram as minhas relações com a gente do Car- 
Geisa um dos primeiros das de setembro ama- 
dice soberbo *e quando, me levantei, «, che 
do ás janelas doando, respirei as prieicas 
Ergens Írescas, da madrugada, senti a nostalgia 
nos ah a poucas horas dava entrada 
dor cÃo de Santa Apolloria com armas, cies, 
S E domingo, Na estada e nos caminhos 

ja-se maior movimento de peões e cavallciros, 

e cos. à errada das povoações estavam 
ftulhadas de freguezes, que fallavam e gesticula- 
e grand anicação, cortando O dislogo 
2a fes Goladas, sorvidos em prodigiosas 


Cas aros copos de figura 
ele desusado. bulicio, 6 ar de festa que 
ias ita, a multidão agglomerada no adro da 


am e dissolviam, 


OS BRUpOS que se 

e Shetava tou partia algum magnste da 
con ua aigem lavrador. com seu seguro de 
Edtos tudo, Ghia claramente que era squelle 
a dia de eleições. 

e tambem Feselera muitas cartas, recommen- 


elle, mas 
da brmal 


ão disse só esta, mas foi applaudidissimo, 
Sa quilo é que É liar diam so pé de mim 
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ums sujeitos embusiasmados, Esto é que já ha. 
muito devia estar em S, Bento. 

Como isto foi ha muito tempo, é natural que, 
elte já lá esteja, 

Torquato tambem rvesse dia viera á villa, é 
eu dei com elle a conversar com outro homem, 
quando cheguei. 

—Olet hoje por cá! disse elle admirado, 

— Escolhi mau dia, pelo que vejo, Parece-me 
que até as perdizes cátio nas egrejas, é ahi estão. 
Seguras— é terreno sagrado. 

Perdizes? disse o sujeito, voltando-se para 
mim. Hoje aqui na egreja ha uma, Já isso hi 
£ 2 do dr. Machado, que perde a eleição, Oh, 
se perde! 

— Agora perde... retorquiu o Torquato, pis- 
cando-me o! olho, isso € O que ninda favémor 


de ver. 

Asa é gue, perde: é como lhe digo, Ele é 
um parlapatão muito grande, e vinha aqui para 
a boca Babar-se de que tha os votos tidos 
aqui na mão. Quando fomos convidal-o para O 
centro, disse-nos que não ncecitava, porque ese 
tava, Fesovdo sair da polico, é vãs agora 
propóe-se cá pelo circulo! É o atrevido nem nos. 
m 1 Que he parece” Pois nós lhe 

remos quem ganha. É adeus, até logo, Lá vem 
o Antonio Marhias. Vou ver que Ha de novos 
E o influente lá foi ds carreiras do encontro do 
recemchegado. — 

im, sim disse Torquato, quando elle voltou 
costas —uem 1 não conhecer, que te compre, 
é, virando-se para mim-—Eu já cá o esperava 
domingo passailo. Andaram ahi os Fonsecas e 
fizeram uma caçada real, São tres espingardas 
de lei. Trowxeram comsigo dois caçadores de 
contrato: é uma asneira, que eu não chego 
perceber. Pois não é? Aquilo é darem em si 
é ensinar o caminho ao inimigo. Não tinham. 
cá ma terra quem os guinsse é Hiles depois veem. 
aqui até no tempo dos pares, como me disseram 
que estão fazendo os de Lilboa no Poceirão é 
nas Vendas Novas! As auctoridades deixam, e 
aqui a pouco não ha nem uma lebre, nom uma 
pendiz, o então nem para Un, em pára outros. 

— Mas, voltando à política, intertompi eu, Você, 
Torsgarê, munca. 

— Não, senhor, atalhou elle Jogo. Foi por causa 
dfumas eleições, que meu irmão “Thomaz matou 
o homem ma Azambuja, onde ra feitor, & nós 
todos ficâmos desgraçados, é uns pobres de Chris. 
to para o Jivrar. Emtim le 1á está já com Deus, 
gue lhe perdõe. E olhe que não era mal homem 
valente, sim, E eu avi 
muita vez, 


disse-lhe que nunca me 
o ças, mas dora me Jem 
bro duma historia de que o senhor talvez fonte, 

O meu compadre Jonquim Manoel bem co- 
nhece à arrelia com que eu fiquei n estas coisas, 
depois do caso de meu irmão; mas sempre que. 
ha eleições investe comigo, & cu vejo-me atra 

albado, porque nós somos amigos, € eu devo- 


foram estas às 
asi fava feto Um protesto 
ara. hã quebrei, porém Iempreiene 
Sama teia vio aim rapacone, lho dum 
padre—valha a verdade — que era doida por ese 
far, é andava suraz da mim para eu o levar ali 
à ámas propriedades. Euardhdas, onde” pouéos 
entravam, € havia Já perdizes em banda, Emáne 
ses que quasi se deixavam agarrar à mio.oo O 
capaz já sraquele tempo votava, € cr do Gui 
pártido por causa do pa, que tra um dos mais 
dasanhados 1º da ua Epmd E vao eu de que 
me lembrei? Eai i 
Cento o 
= Ácertou. Convidei o ranazola para a tal css 
gua no dia da cleição, e, pora quê elle me não. 
Secapasse, filo dormir a moite de sabbado para 
domingo á em casa, dizendo-lhe sempre que U 
ahamos tempo para 'estoirar meia duzia dê per 
fites, é virmos ainda deitar à lista. Mas qual 
lista, nem meia lista. Ainda o sol vinha lá é 
gasa de Deus verdadeiro, já nós estavamos muito 
longe daqui, & depois, tomo elle não conhecia 
os terrenos, ia-lhe dizendo que estavamos perto, 
mas não descancei emquanto não preguei com 
elle na charneca da Sobreira, que, conto o senhor 
sabe, fica daqui. tres leguai. À ençada foi boa, 
nas quando <A chegâmos davam séie horas ava 
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quele relogio. As eleições estavam feitas, e eu 
sem quebrar o mei protesto, tirei um voo aos. 
inimigos do meu compadre, e fiz-lhe o favor que. 
elle me pediu. Mas o senhor não veiu cá para 
conversar. Na Alagoa anda uma bunda inteira: 
São algumas quatorie. Vamos lá dar-lhe uma sal- 
tada 

— Ainda o pergunta? É j 

“Quando recolhemos á tardinha traziamos nas. 
redês oito perdizes magnilicas, perdizes de vinha 
— gordas e saborosas, um manjar de principes— 
is depositimos nas mãos da ieressant Hrabe- 
inha. 


(Comin. Zacharias d'Aça. 


RESENHA NOTICIOSA 


Livno Novo, Vae brevemente entrar nos prelos. 
da Imprensa Nacional uma Chorographia Geral 
dos “Açores que o sr. Alberto Telles, natural da 
ilha Terceira, concluiu ha pouco. À Impressão é 
feita por conta do Estado, À obra consta de um 
diccionario chorogruplico de todo o arckipelago 
açoriano e de mappas das quatro prin 

es do territorio-—a ecelesiast 
va, à eleitoral, à judicial e a militar 

FaLtecinexto. Falleceu repentinamente ma ci- 
dade do Porto 0 sr. dr. José Fructuoso Ayres de 
Gouveia. Osorio, lente da escola medica d'aquella 

idade, presidente da camara municipal e par do 

eino vitalicio. O sr. Gouveia Osorio era um dos. 
mais distinctos membros do partido progressista 
ao qual prestou relevantes serviços. 

Ouro. Falleceu em Aveiro o sr. 
Mendes, Leite, fundador que foi coi 
vão, da Revolução de Setembro, e um dos poucos 

qe” restam dos sete mil e quinhentos da praia 
do Mindelio. O sr. Mendes Leite, alistado nó ba 
talhão académico, tomou parte nas luctas do par- 
tido liberal e fot dos que mais sollreu pela grande 
causa, tendo que emigrar para Inglaterra. 
qe Hespanha. Depois de estabelecido o regime 
liberal continuou na lucta pela carta constítucio-. 
rar para França onde esteve 
egressando à patria cm 1846 


nal e teve de emi 
com José Estevão. 


[Desenho do natural, pelo artsta amador sr. José Pardal) 


pela amnistia alcançada pela revolução popular, 
omol parte na embustada de 6 de outubro: 
Religiu com Braamcamp as condições de amnis- 
tia depois da acção do alto do Viso. Tomando 
parte na expedição do Conde das Antas, foi apri- 
Sionado ni barra do borto pela esquadra ingleta 
é encerrado na torre de S, Julião, Em 1848 era 
Bovamente preso é mettido no Limoeiro com 
Manoel de Jesus Coelho e Duarte Nazareth, como. 
implicados na chamada conspiração das hydras. 
Assim passou Mendes Leite perto de trinta annos. 
da sua (ida até que em 1841 foi eleito deputado 
ás córtes por Aveiro, terra ande nasceu a 18 de 
maio de 189. Em 1852 fazia incluir no acto addi- 
cional da cata abolição da pena de morte para 
o crimes politicos, Voltou É camara em 1$ão, 
eleito pela Feira, e em 1863 era novamente cleito 
PES Aveiro, em substituição de José Esovão que 
avia falletido, Foi governador civil de Aveiro, 
Alaençur Nocrunso, inaugurou se em Evora 
um albergue nocturno à imitação do que se acha. 
arandos ra aid 
Quantos Dé Grão Vasco.:O. pintor italiano 
Constantini, que ha tempos noticiamos ir a Vizeu 
copiar os quadros de Grão Vasco que existem 
na Sé daquella cidade, não poude proseguir 
então, no seu trabalho, pelo excesso de frio e 
falta de commodidades que ali encontrou. Voltou 
porem agora, e lá está copiando os referidos 
undros. 
a xcesTaiciDADE GaLAxTE: Foi recebida no 
correio de Nova-Hawen, nos Estados Unidos, uma 
carta com a seguinte indicação: «Pede-se à en- 
trega desta carta, sem q abrir, 4 mais formosa 
moja de Nova-Hawen, que tenha entre dezoito 
e vinte annos de idade. O director do correio, 
muito. naturalmente, não tomou o encargo de 
Piris, mas resolveu que é rapariga mais formosa 
daquela cidade, que fosse reclamar a carta, esta 
lhe fosse logo emregue. 
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Recebemos e agradecemos: 


Guderneta do Campo por E. P. Passos, Mo- 
reira Maximino & Ce edhores, Rio de Jaheiro. 


Um livro tão clegante quanto uti, especialmente” 
destinado aos engenheiros e conductores de Wt4r 
dalhos de vias ferreas, para o que contem tM 
quando póde interessar à estas construcções, sob. 
& ponto de vista theorico e raso, po 

seu auctor reune ambas as habilita 
ridas aum largo tirocinio. de trabalhos na es 
trada de ferro D. Pedro 1 cte. 

L. M. por Xavier de Montepin, traducção: 
de Cunha é Sá. David Corazai editor, Lisboã, 
sé volume deste romanes, um dos melhores do. 

stejado auetor, e cuja publicação tem sido felt 
dás folhas semanãos. 

Revista Angronso publicação quinzenal, Ane 
gra do Heroismo. Nº 1 do 1º anno com uma 
chronica por, Argueiro e um conto trancriptor 
por Fialho d'Almeida. Os nossos comprimentos 
ão novo collega. 

Lyricn por Filinto de Almeida, Typographim 
e Lythographia de Moreira Maximino & Ce Rá 
de Janeiro, 1887. O nome de Filinto de Almeidê. 
é justamente laureado entre a sociedade Mun 
nense, e 0 seu livro de versos Lyrica que 
dá motivo a estas linhas, vem confirmar os crê 
ditos da aucior, um pôcia de raça cuja bro 
tem toda a clevação do sentimento e da dit 


dg Shrowol segunda partes. A imasáo 


litterariay vol. 
& 1. Coin, 


por Antoni 'ereira Jardim; D. | 
tonio da Costa, por A. M. Seabra d'Albuquerque- ] 
= 
Rosoryados todos os direitos do proprios 
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